
ESTUDO PRELIMINAR DA AÇÃO DO FUNGO CERATO-
CYSTIS FIMBRIATA Eli. & Halst., CAUSADOR DA SECA DA 
MANGUEIRA (MANGIFERA INDICA L.), SOBRE CACAUEI-
ROS (THEOBROMA CACAO L.) ( 1 ) . IVAN JOSÉ A. RIBEIRO e 
FAUSTO JOAQUIM CORAL. O fungo Ceratocystis fimbriata apresen­
ta um grande número de espécies vegetais hospedeiras, algumas 
delas de grande importância econômica. No Estadc de São Pau­
lo, a mangueira e a crotalária {Crotalaria juncea L.) são cultu­
ras seriamente ameaçadas pelo patógeno. No município de Jar-
dinópolis morrem, por ano, aproximadamente duas mil manguei­
ras, devido à incidência da moléstia ( 2 ) . Em alguns países, como 
a Venezuela, México, Colombia e Equador, o fungo causa uma 
grave moléstia no cacaueiro, conhecida pelo nome de "mal de 
machete" ( ; i). Viégas ( 4 ) verificou ser o fungo isolado da man­
gueira patogênico a crotalária, feijoeiro e cafeeiro. Malaguti ( 5 ) 
observou que cepas do fungo isoladas de cacaueiro foram pato­
gênicas ao cafeeiro (Coffm arábica L.) e crotalária. 

A implantação da cacauicultura es^a, sendo tentada em algu­
mas regiões do Estado de São Paulo. Em virtude disso procu­
rou-se verificar, em ensaio preliminar, a possibilidade de o fungo 
causador da seca da mangueira ser patogênico ao cacaueiro. 
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CULTIVAR DE MANGUEIRA 

1 — São Quirino 

Na condução do trabalho empregaram-se 12 mudas de cada 
cultivar de cacaueiro, quando 6 delas foram inoculadas, e as 
outras 6, deixadas como testemunhas. A idade das mudas por 
ocasião dos testes era de 12 meses. 

As mudas de mangueira, em número de 18, tinham na ocasião 
12 meses de idade. Inocularam-se 12 mudas e deixaram-se as 
6 restantes como testemunhas. 

As mudas de cacaueiro estavam acondicionadas em lamina­
dos de pinho, e as de mangueira em sacos de polietileno, e em 
ambos os casos apresentavam-se perfeitamente desenvolvidas, não 
mostrando quaisquer sintomas de moléstia ou de deficiência nu-
tricional. 

De galhos de mangueira, de variedade não identificada e com 
sintomas de seca, isolamos o patógeno, cujas características mor-
íológicas coincidiram com as dadas por Viégas ( 4 ) para Cera-
tocystis fimbriata. O fungo desenvolveu-se em meio de B.D.A. , 
durante 18 dias. 

A inoculação das plantas foi executada com auxílio de agu­
lhas entomológicas de diâmetro aproximado ao dos orifícios cau­
sados por coleópteros dos gêneros Xyleborus e Hypothenemus, 
vectores da moléstia (3- 4 ) . 

Em cada planta foram feitos 3 orifícios contornando o caule. 
As testemunhas foram igualmente injuriadas, porém sem o pa­
tógeno. 

As plantas permaneceram em observação pelo espaço de 
135 dias, e semanalmente foram feitas inspeções para estudar os 
danos causados pela moléstia. 

Das 12 mudas de mangueira inoculadas 9 morreram, e as 
restantes apresentaram sintomas da moléstia. As plantas teste­
munhas não apresentaram quaisquer sintomas da moléstia. 
Todas as mudas de cacaueiro estudadas não apresentaram tam­
pouco quaisquer sintomas da moléstia, após os 135 dias de obser­
vação. 



Portanto, nas condições em que o ensaio foi realizado, o 
fungo Ceratocystis fimbriata isolado da mangueira, patogênico 
a ela, mostrou-se inócuo ao cacaueiro. SEÇÃO DE FITOPATO-
LOGIA E SEÇÃO DE PLANTAS TROPICAIS, INSTITUTO 
AGRONÔMICO DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

PRELIMINARY STUDY OF THE ACTION OF THE FUNGUS WHICH 
CAUSES DISEASE IN MANGO TREES ON CULTIVARS OF COCOA 

SUMMARY 

Seedlings of cocoa (Theobroma cacao L.) were inoculated with strains 
of Ceratocystis fimbriata, isolated from mango trees (Mangifera indi­
ca L.). 

Under the conditions of the experiment, the authors did not succeed 
to infect any of the cocoa seedlings t reated. 


